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INTRODUÇÃO: A Adolescência não é só um período do desenvolvimento humano, é 

uma experiência de vida, vivida de maneiras diferentes nas camadas ricas, médias e 

podres do Brasil. Os segmentos pobres da sociedade apresentam o maior índice de casos 

de gravidez na adolescência, é está incidência não se dá de forma aleatória, a falta de 

orientação sexual, desinformação e vulnerabilidades. Ademais, gravidez precoce é 

considerado um grande problema na saúde pública pelos riscos durante a gravidez. 

OBJETIVO: A pesquisa visa comparar a incidência de gestantes menores de idade e 

prévio conhecimento sobre planejamento familiar e saúde da mulher entre as regiões 

Norte e Sul da cidade de São José do Rio Preto. MÉTODO:  Para a realização da pesquisa 

foi elaborado um questionário, que foi aplicado durante as consultas de pré-natal nas UBS 

das regiões alvo do projeto. RESULTADOS ESPERADOS: Adolescentes gestantes da 

zona sul da cidade de São José do Rio Preto possuem mais acesso e conhecimento sobre 

planejamento familiar e saúde da mulher. 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez, Adolescência, Planejamento Familiar. 
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